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RESUMO 
 

Introdução: Este estudo de revisão narrativa foi um caminho alternativo para o 

desenvolvimento do meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da graduação em 

Enfermagem na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). O projeto de 

pesquisa inicial tratava dos benefícios e  fatores motivacionais de um grupo de 

caminhada na Atenção Básica, na percepção dos participantes. Esse projeto foi 

suspenso por conta da pandemia, o que exigiu um redirecionamento da proposta, 

iniciando-se um novo estudo de revisão da literatura a fim de identificar a relação da 

atividade física e saúde mental, dando continuidade à temática inicial. Objetivo: 

Identificar as repercussões das atividades físicas na prevenção de transtornos 

mentais e promoção da saúde mental. Método: O artigo atual é uma revisão 

narrativa da literatura existente sobre as repercussões das atividades físicas na 

prevenção de transtornos mentais e promoção da saúde mental. A revisão narrativa 

é caracterizada por uma análise crítica da literatura, sob o ponto de vista teórico ou 

contextual, sem necessidade de sistematização. Resultados: No que se refere aos 

eixos a serem discutidos, foram construídos a partir dos  resultados apresentados 

nas publicações, 6 publicações focaram atividades físicas para indivíduos com 

transtornos mentais, 11 em atividades físicas como promoção de saúde mental e 

prevenção de transtornos mentais, e 14 publicações apontam recomendações. 

Conclusão: A atividade física pode ser considerada um importante fator de proteção 

no desenvolvimento de transtornos mentais, especialmente quando se trata da 

prevenção de doenças como ansiedade, esquizofrenia e depressão. Dessa forma, a 

atividade física torna-se um método terapêutico na promoção da saúde e prevenção 

de morbidades psíquicas. 

 

Palavras-chave: Atividade Física. Saúde Mental. Promoção. Prevenção. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Este estudo de revisão narrativa foi um caminho alternativo para o 

desenvolvimento do meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da graduação em 

Enfermagem na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). O projeto de 

pesquisa inicial tratava dos benefícios e  fatores motivacionais de um grupo de 

caminhada na Atenção Básica, na percepção dos seus dos participantes. O grupo 

ocorria semanalmente e era coordenado por uma enfermeira de uma Estratégia de 

Saúde da Família (ESF) do município de Porto Alegre.  

O grupo de caminhada tornou-se inspiração para o meu projeto de pesquisa 

porque, concomitante à graduação em Enfermagem na UFRGS, comecei a cursar 

Educação Física em uma universidade particular e, em um dos estágios obrigatórios 

do curso de Enfermagem em que realizei na ESF, tive a oportunidade de 

acompanhar e perceber o quanto os seus participantes gostavam da atividade, 

especialmente por envolver a atividade física. Além disso, a autonomia da 

enfermeira ao coordená-lo de forma tão efetiva me cativou muito. Assim, o projeto 

tratava-se de um estudo exploratório de abordagem qualitativa, tendo como 

instrumento de coleta de dados a entrevista, a ser realizada com participantes do 

grupo e tendo como questão de pesquisa: quais os benefícios e os fatores 

motivacionais de um grupo de caminhada na perspectiva de seus participantes? 

Esse projeto foi aprovado em todas as instâncias: Comissão de Pesquisa da 

Escola de Enfermagem, Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul, Comitê de Ética da Secretaria Municipal de Saúde de Porto 

Alegre. A aprovação do projeto se deu conforme a organização do cronograma da 

pesquisa, porém, ao iniciar a coleta de dados, por meio de entrevistas com as 

integrantes do grupo de caminhada, a pandemia do COVID-19 atingiu o Brasil e, tão 

logo, Porto Alegre. O início da coleta de dados teve que ser cancelado, pois todas as 

participantes que seriam entrevistadas no projeto eram idosas, tão logo, grupos de 

risco para contrair o vírus da COVID-19.  

O projeto inicialmente proposto enquanto TCC foi suspenso, o que exigiu um 

redirecionamento da proposta, iniciando-se um novo estudo de revisão da literatura 

buscando identificar as repercussões da atividade física na prevenção de transtornos 

mentais e promoção da saúde mental. 
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Nesta perspectiva, acredita-se na continuidade do tema proposto pelo projeto 

de pesquisa inicial e na importância da prática de atividades físicas na prevenção do 

sofrimento psíquico e na promoção da saúde mental da população, entendendo 

saúde  enquanto um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não 

somente a ausência de afecções e enfermidades (OMS, 2016). Já a promoção da 

saúde, de acordo com a Política Nacional de Promoção da Saúde (2010), é uma 

estratégia a fim de articular ações que diminuam  os fatores de risco e as diferenças 

entre necessidades, culturas e territórios das populações em nosso País. A partir 

disso, cabe aos serviços de saúde garantir a saúde proporcionando acesso universal 

e igualitário para todos os indivíduos. No Brasil, os serviços de atenção básica e 

ESF têm de ofertar a atividade física como uma de suas ações prioritárias voltadas 

para a comunidade, além de mapear e  inserir essas ações nos serviços em que não 

ofereçam. 

A atividade física ganha destaque na rede de atenção à saúde, principalmente 

na ESF, tendo em vista que, pela sua perspectiva multidisciplinar, é um meio 

fundamental para a promoção da saúde. A maioria dos adultos brasileiros relata não 

praticar atividades físicas nos programas públicos de saúde em seus municípios por 

falta de conhecimento desses (FERREIRA, 2019). 

Diante disso, esse estudo de revisão busca responder a seguinte questão 

norteadora: quais são as repercussões das atividades físicas na prevenção de 

transtornos mentais e promoção da saúde mental?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 
 

8 
 

2 OBJETIVO 

 

Identificar as repercussões das atividades físicas na prevenção de transtornos 

mentais e promoção da saúde mental. 
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3 METODOLOGIA 

 

O artigo atual é uma revisão narrativa da literatura existente sobre as 

repercussões das atividades físicas na prevenção de transtornos mentais e 

promoção da saúde mental. A revisão narrativa é caracterizada por uma análise 

crítica da literatura, sob o ponto de vista teórico ou contextual. Não há necessidade 

de estabelecer critérios ou sistematização na descrição e desenvolvimento de 

determinada pesquisa ou assunto, isso possibilita o conhecimento e discussão de 

novos temas e caminhos teórico-metodológicos, a partir de diversas fontes 

documentais, bem como a utilização da subjetividade dos pesquisadores para a 

seleção e interpretação das informações (GRANT, BOOTH, 2009).  

Neste estudo, optou-se pela revisão narrativa, visto que o tema escolhido é 

recente e emergente, e também por haver uma escassez de pesquisas, tanto no 

âmbito nacional, quanto internacional. Logo, a pergunta que orientou este estudo foi: 

quais são as repercussões das atividades físicas na prevenção de transtornos 

mentais e promoção da saúde mental?  

Segundo Vosgerau e Romanowsk (2014) uma revisão narrativa é apropriada 

para descrever e discutir o estado da arte de determinado tema. Na revisão narrativa 

realiza-se uma análise ampla a partir da literatura do respectivo assunto e sem 

estabelecer uma metodologia estrita, cria-se uma interpretação e análise crítica 

pessoal do autor. Esse tipo de revisão é significativa para obter e renovar os 

conhecimentos sobre uma temática específica em um curto espaço de tempo. 

Foram incluídos nessa revisão os artigos que compunham a revisão do 

projeto de pesquisa inicial (12) e, mediante uma nova busca com os descritores: 

atividade física e saúde mental, totalizando em 17 resultados, desses foram 

excluídos 12 artigos por não serem relevantes para essa revisão. Assim, um total de 

5 citações foram recuperadas usando este método.  

Para a análise, foi realizada a leitura das publicações na íntegra e a 

construção de um quadro, composto por informações das mesmas (objetivo, ano de 

publicação, metodologia, local do estudo, população-alvo, resultados e discussão, 

conclusão e recomendações) no Microsoft Word. 

A análise dos estudos possibilitou a delimitação de três eixos temáticos: 

atividades físicas para indivíduos com transtornos mentais, atividades físicas como 
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promoção de saúde mental e prevenção de transtornos mentais e recomendações 

dos estudos.  
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4 RESULTADOS 

 

Apresentamos o Quadro 1 com as informações das 17 publicações 

analisadas:  

 

TÍTULO DA PUBLICAÇÃO TIPO  ANO LOCAL POPULAÇÃO
-ALVO 

1. Physical activity in leisure and common 
mental disorders among elderly residents in a 
town of northwest Brazil. 

Pesquisa 
quantitativa 

2011 Bahia Idosos 

2. Association between levels of physical activity 
and common mental disorder in university 
students 

Pesquisa 
quantitativa  

2014 Alagoas Estudantes 
universitários 
de cursos da 
saúde 

3. Padrões de atividade física de pessoas com 
transtornos mentais e de comportamento 

Pesquisa 
quantitativa  

2009 Pelotas Usuários do 
Centro de 
Atenção 
Psicossocial 
(CAPS)  

4. Qualidade de vida e níveis de atividade física 
de moradores de residências terapêuticas do 
sul do Brasil. 

Pesquisa 
quantitativa  

2018 Porto 
Alegre e 
região 

Moradores de 
residências 
terapêuticas 

5. The effects of physical activity on anxiety, 
depression, and quality of life in elderly people 
living in the community 

Pesquisa 
quantitativa  

2019 Cuiabá Idosos 

6. Acesso aos programas públicos de atividade 
física no Brasil: Pesquisa Nacional de Saúde, 
2013 

Pesquisa 
quantitativa  

2013 Brasil  

 

População em 
geral 

7. Diferenças nos aspectos cognitivos entre 
idosos praticantes e não praticantes de 
exercício físico 

Pesquisa 
quantitativa  

2014 Santa 
Catarina 

Idosos 

8. Actividad física durante eltiempo libre y su 
relación con algunos indicadores de salud 
mental enEspaña 

Pesquisa 
quantitativa  

 

2011 Espanha População em 
geral 
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9. Efeito de um programa de atividade física na 
capacidade funcional para o exercício e nível de 
atividade física de pessoas com esquizofrenia: 
um estudo piloto 

Pesquisa 
quantitativa  

2017 Portugal Portadores de 
Esquizofrenia 

10. NASCIDOS PARA CORRER: A 
IMPORTÂNCIA DO EXERCÍCIO PARA A 
SAÚDE DO CÉREBRO 

Revisão 2017 Aracaju 
SE 

População em 
geral 

11. Mental healthcare through therapeutic 
groups in a day hospital: the healthcare workers’ 
point of view 

Pesquisa 
qualitativa 

2010 Fortaleza 
CE 

Profissionais 
de saúde 
mental 

12. Grupo de Atividade Física e Bem-Estar na 
Atenção Primária: Um relato de experiência do 
Pet-Saúde Mental em Porto Alegre 

Relato de 
experiência 

2012 Porto 
Alegre 

População em 
geral 

13. "Grupo" de artesanato: espaço favorável à 
promoção da saúde mental 

Pesquisa 
qualitativa 

2011 Maringá - 
PR 

População em 
geral 

14. Exercise and pharmacotherapy in the 
treatment of major depressive disorder.  

Pesquisa 
quantitativa  

2007 Não 
identificad
o 

Portadores de 
Transtorno 
Depressivo 
Maior 

15. Description of physical activity in outpatients 
with schizophrenia spectrum disorders.  

Pesquisa 
quantitativa 

2013 Sudeste 
dos 
Estados 
Unidos 

Portadores de 
Esquizofrenia 

16. Effects of exercise on mental and physical 
health parameters of persons with 
schizophrenia 

Pesquisa 
quantitativa 

2005 Florida -
Estados 
Unidos 

Portadores de 
Esquizofrenia 

17. The development and evaluation of a 
complex health education 
intervention  for  adults  with  a  diagnosis  of  sc
hizophrenia 

Pesquisa 
qualitativa 

2010 Manchest
er - UK 

Portadores de 
Esquizofrenia 

Quadro 1 - Publicações distribuídas conforme título, tipo de publicação, ano, local e população-alvo.  
 

A maioria das publicações (12) são pesquisas originais com abordagem 

quantitativa. Os artigos analisados tiveram como população-alvo do estudo: idosos 

(3 artigos),  portadores de transtorno mental (7); profissionais de saúde mental (1); 

estudantes universitários de cursos da área de saúde (1), e população em geral (5). 
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Desses, um artigo foi um estudo de revisão e um foi relato de experiência, conforme 

Quadro 1. 

 
Gráfico 1 - Classificação da população alvo nos estudos analisados. 

 

A maioria das publicações foram desenvolvidas na população em geral (29%), 

seguido por portadores de esquizofrenia (23%), idosos (18%), portadores de 

transtorno depressivo maior (12%), e com uma porcentagem condizente (6%): 

estudantes universitários da área da saúde, profissionais de saúde mental e 

moradores de residências terapêuticas. 

No que se refere aos três eixos a serem discutidos, construídos a partir 

dos  resultados apresentados nas publicações, 6 publicações focaram atividades 

físicas para indivíduos com transtornos mentais, 11 em atividades físicas como 

promoção de saúde mental e prevenção de transtornos mentais, e 14 publicações 

apontam recomendações. 

 

  



 
 
 

14 
 

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

5.1 ATIVIDADES FÍSICAS PARA INDIVÍDUOS COM TRANSTORNOS MENTAIS 

 

Os artigos analisados nesse eixo têm como participantes e cenários do 

estudo: usuários e familiares de um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), 

indivíduos com diagnóstico de esquizofrenia, indivíduos com transtorno depressivo 

maior e moradores de residências terapêuticas (Adamoli e Azevedo, 2009; GOMES 

et al., 2017; BLUMENTHAL, et al., 2007; KLEIN, S. K. et al., 2018). 

Em uma pesquisa quantitativa, Adamoli e Azevedo (2009) analisaram o 

padrão de atividade física (AF) em 85 usuários e familiares de seis CAPS do 

município de Pelotas. A partir de um questionário autoadministrado sobre padrão de 

atividades físicas foi visto que as AF mais citadas realizadas em ambiente externo 

ao CAPS são: andar de bicicleta (8,5%), seguida por caminhadas (7,1%). Dentre AF 

desenvolvidas pelo CAPS, as mais relatadas foram às aulas de ginástica (34,1%) e 

futebol (22,4%).  

Observa-se que a caminhada pode ser uma alternativa como uma estratégia 

de promoção de atividade física para indivíduos com transtornos mentais. Nessa 

perspectiva, Gomes et al. (2017) avaliaram a eficácia de um programa de atividade 

física  em portadores de esquizofrenia de um hospital público de Portugal a partir de 

caminhadas supervisionadas, onde a média de assiduidade foi de 85% dos 

participantes nas sessões do programa desenvolvido, sendo que a adesão ao 

programa foi de 90% durante as 24 semanas. Para mais, ressalta-se a importância 

de desenvolver atividades físicas, pois há uma participação efetiva dos usuários 

nessas atividades. 

Adamoli e Azevedo (2009), ainda constatam que as atividades físicas 

oportunizadas pelo serviço de saúde mental para a grande maioria  dos portadores 

de transtornos mentais, são a única oportunidade de envolvimento com esse tipo de 

atividade. O que vai de encontro a publicação de Klein et al. (2018) que avaliou a 

qualidade de vida e os níveis de atividade física em 68 indivíduos moradores de 

residências terapêuticas e observou que os indivíduos com transtornos mentais 

crônicos se exercitam menos do que a população em geral, pois a maioria dos 

moradores de residências terapêuticas (63,2%) foram considerados sedentários ou 

insuficientemente ativos. Um fato a ser destacado quanto aos níveis de atividades 
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físicas em portadores de transtornos mentais, mais especificamente diagnosticados 

com esquizofrenia, é que os indivíduos classificados como vigorosamente ativos 

possuíram mais indicadores de bem estar mental (CRUZ-SANCHEZ et al. 2011). 

Já em relação aos tratamentos farmacológicos para portadores de transtornos 

mentais associados à prática e nível de atividade física, Cruz-Sanchez et al. (2011) 

mostraram a associação de diferentes indicadores em um estudo desenvolvido na 

população espanhola, ressaltando que o uso de psicoterápicos como ansiolíticos e 

antidepressivos é menos provável em pessoas que realizam alguma prática de 

atividade física. Nessa direção, um estudo com adultos portadores de transtorno 

depressivo maior, ao comparar os efeitos do exercício físico em um grupo que 

utilizou um medicamento antidepressivo e outro grupo que utilizou o placebo, 

concluíram que o exercício é comparável ao medicamento antidepressivo, pelo 

menos em casos de depressão leve, como foi a grande maioria da amostra 

(BLUMENTHAL et al., 2007). 

Já Beebe & Harris (2013) a partir de uma pesquisa em pacientes 

ambulatoriais diagnosticados com esquizofrenia, descreveram a atividade física 

basal a partir da utilização de um pedômetro por esses pacientes durante sete dias 

consecutivos. Em seus resultados, perceberam que mais da metade da amostra de 

pacientes do sexo masculino e todas as pacientes do sexo feminino, ao relacionar os 

dados de atividade física com o percentual de gordura corporal,  atenderam ao 

critério de obesidade. Essa relação mostra a necessidade de estratégias de 

intervenção com o objetivo de aumentar a prática de atividades físicas nessa 

população, promovendo hábitos de vida mais saudáveis e uma melhor qualidade de 

vida. 

Os benefícios da atividade física são identificados em diversos estudos 

relacionados a determinadas condições de saúde como em casos de depressão, 

ansiedade e esquizofrenia. Esses benefícios podem ser físicos e sociais e estão 

ligados principalmente a uma melhor qualidade de vida e ao fato da atividade física 

regular ser identificada como um fator de proteção (BLUMENTHAL, et al., 2007; 

CRUZ-SANCHEZ et al., 2011; DIAS et al., 2014; GOMES et al., 2017; KLEIN et al., 

2018). 

 

5.2 ATIVIDADES FÍSICAS COMO PROMOÇÃO DA SAÚDE MENTAL E 

PREVENÇÃO DE TRANSTORNOS MENTAIS 
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Neste eixo será abordada a relação entre atividade física e saúde mental 

considerando os artigos que trataram do tema perspectiva da promoção (DIAS et al., 

2014; GOMES et al., 2017; MIELCZARSKI e LIMA, 2012; SCARDOELLI e 

WAIDMAN, 2011; SILVA e CAVALCANTE NETO, 2009; ROCHA, et al. 2011; 

OLIVEIRA et al, 2019; DIAS et al, 2014). 

Os estudos tiveram como participantes estudantes universitários de cursos da 

área da saúde (SILVA e CAVALCANTE NETO, 2009), adultos (CRUZ-SANCHEZ et 

al, 2011) e por último e em sua maioria, idosos (ROCHA, et al. 2011; OLIVEIRA et 

al, 2019; DIAS et al, 2014). 

Silva e Cavalcante Neto (2014), ao avaliarem a relação do nível de atividade 

física com transtornos mentais em estudantes de diversos cursos áreas da saúde, 

concluíram que há uma probabilidade três vezes maior de estudantes inativos 

desenvolverem um transtorno mental quando comparado a estudantes fisicamente 

ativos. Rocha et al. (2011), também concluíram que há uma maior prevalência de 

transtornos mentais em indivíduos inativos ao estudarem essa relação na população 

idosa. Essa maior prevalência de transtornos mentais em pessoas inativas ressalta 

que a atividade física pode ser uma importante estratégia para a prevenção de 

transtornos mentais. 

Além disso, a utilização de atividades físicas pode ser considerada uma 

opção adjuvante às intervenções terapêuticas tradicionais, criando a possibilidade de 

diminuir a utilização de medicamentos de uso contínuo. Um exemplo é o caso do 

uso por longo período de antidepressivos e ansiolíticos, que interferem diretamente 

na cognição, memória, sono, causando disfunção sexual e dependência ao paciente. 

(VORKAPIC-FERREIRA et al., 2017)  

 Diante de dados nacionais do IBGE de 2013, FERREIRA (2019)  estudou o 

conhecimento dos programas públicos de atividade física e as barreiras relacionadas 

à participação nessas atividades. Assim, com uma amostra de 60.202 pessoas, 

apenas 20% conheciam os programas públicos oferecidos, e dessas, apenas 9,7% 

participavam dos programas. Comprovou também que o conhecimento sobre 

programas que promovam atividades físicas gratuitamente é maior de acordo com a 

renda dos indivíduos (26, 5% dos indivíduos com maior poder aquisitivo conhecem e 

apenas 15,6% entre os de menor poder aquisitivo têm conhecimento desses 

programas), entretanto, a prática foi em um sentido oposto, sendo maior entre os 
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mais vulneráveis (12,6% para 7,1%). Em relação à idade dos participantes dos 

programas públicos de AF, houve uma maior prevalência de indivíduos mais velhos, 

a partir de 40 anos para conhecimento e a partir dos 60 anos para a prática dos 

programas públicos de AF. Uma possível explicação para essas relações pode ser a 

falta de divulgação dos programas que promovam AF gratuitamente e os horários 

oferecidos que podem convergir com horários de outras atividades no caso de 

jovens ou adultos. O mesmo estudo aponta ainda como principais barreiras 

relatadas a falta de tempo (41, 4%) e a falta de interesse nas atividades físicas 

oferecidas (29,7%). Isto mostra a importância de planejar e concretizar ações 

estratégicas gratuitas que promovam a atividade física, pois os indivíduos de baixa 

renda acabam se beneficiando dessas ações.   

Nessa perspectiva, em estudo realizado com idosos no município de Cuiabá, 

OLIVEIRA et al. (2019)  referem que os idosos ativos possuem uma melhor 

qualidade de vida, além de que a atividade física melhora a auto-estima, diminui os 

níveis de depressão e ansiedade, promovendo o reequilíbrio emocional e o 

desenvolvimento psicossocial, mesmo não sendo uma tarefa fácil (ADAMOLI e 

AZEVEDO, 2009). Desse modo, destaca-se ainda que a atividade física pode ser um 

método de promoção da saúde a partir do desenvolvimento de grupos como uma 

estratégia de cuidado, principalmente em saúde mental. 

  

5.2.1 Grupos como estratégia no cuidado em saúde mental 

 

A maioria dos estudos analisados relatou o grupo como uma importante 

estratégia terapêutica no cuidado em saúde mental (BENEVIDES et al. 2010; 

MIELCZARSKI, LIMA, REDIVO DREHMER, 2012; BLUMENTHAL & BABYAK, 2007; 

BRADSHAW, 2010). Bradshaw et al. (2010) ressaltam os benefícios da realização 

de grupos, reforçando a importância do aprendizado através da troca de 

experiências entre seus participantes. Além disso, Benevides et al. (2010) afirmam 

que as terapias grupais constroem novas possibilidades de vida à seus participantes, 

possibilitam uma prática interdisciplinar e perante isso, o trabalho com grupos deve 

ganhar espaço nos serviços e instituições de rede de atenção à saúde. Nesta 

direção, Mielczarki, Lima, Redivo Drhmer (2012) sugerem que as práticas grupais 

devem estar inseridas na Atenção Básica como um dispositivo fundamental na 
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prevenção de transtornos mentais, já que possui resultados relevantes e positivos na 

assistência a múltiplas doenças e agravos.  

Os grupos multidisciplinares devem ser vistos como preventivos por 

proporcionarem um espaço para integração, diálogo e autoconhecimento entre os 

participantes. O que é reforçado por Scardoelli & Waidman (2011) em seu estudo 

desenvolvido com um grupo de artesanato em uma unidade de saúde do Paraná 

onde foi visto que o desenvolvimento de grupos pode ser um cuidado complementar 

em saúde mental, pois as participantes relataram que ao frequentarem os grupos 

compartilham seus sofrimentos, angústias e preocupações. 

Além de tudo, para uma maior motivação e constância dos participantes nos 

grupos desenvolvidos, Mielczarki, Lima, Redivo Drhmer (2012) citam que a 

participação de trabalhadores na execução do grupo, faz com que os participantes 

acreditem mais nos benefícios da prática de atividades físicas para a saúde física e 

mental. Scardoelli (2011) percebe a necessidade de profissionais capacitados, 

especialmente enfermeiros, que possam guiar metodologicamente o grupo para o 

desenvolvimento de ações de promoção e prevenção da saúde mental na Atenção 

Básica. Além disso, Beebe (2008) aponta que um fator motivador para a participação 

em grupos de atividades físicas, a fim de melhorar a interação social, é que o 

enfermeiro que coordena o grupo envolva-se nas atividades junto com os seus 

participantes. 

 

5.3 RECOMENDAÇÕES DOS ESTUDOS 

 

A partir dos resultados dos estudos analisados nessa revisão, há um 

consenso nas recomendações de que estratégias de prevenção de morbidades 

psíquicas são fundamentais para o cuidado (ROCHA et al., 2011; SILVA; 

CAVALCANTE NETO, 2014; MIELCZARSKI; LIMA; REDIVO DREHMER, 2012; 

SCARDOELLI; WAIDMAN, 2011). Desta maneira, especialmente o cuidado em 

saúde mental que ganha destaque nesse trabalho. 

Além disso, a grande maioria das publicações recomendam que intervenções 

ou ações em saúde devam ser implementadas (ROCHA et al., 2011; FERREIRA et 

al., 2019; DIAS et al., 2014; GOMES et al., 2017;  BEEBE; HARRIS, 2013; BEEBE et 

al., 2005; BRADSHAW et al., 2010). Segundo estudos recentes de Gomes et al. 
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(2017) e Klein et al. (2018) intervenções que usem como estratégia a atividade 

física, promovendo benefícios para a saúde física, mental e social. 

Já Silva e Cavalcante Neto (2014) recomendam criar estratégias de 

prevenção de transtornos mentais e intervenção com atividades físicas 

especificamente para estudantes, especialmente quando estão no início ou no final 

de cursos da graduação. O que vai de encontro com que Rocha et al. (2011) 

também sugere em seu estudo, voltado para população idosa, de que as ações 

direcionadas para a saúde mental priorizem programas que favoreçam o incentivo à 

prática de atividades física também fundamentando-se pelos benefícios que ela 

pode gerar. Além disso, especificamente na população idosa, a atividade física 

destaca-se ainda mais como uma importante estratégia terapêutica, por ser capaz 

de reduzir o declínio de massa cinzenta associado a idade e melhorar as diversas 

funções cognitivas. (VORKAPIC-FERREIRA et al., 2017). 

Nesta direção, as maiorias das publicações reforçam o incentivo à prática de 

atividades físicas como recomendação (ROCHA et al., 2011; KLEIN et al., 2018; 

OLIVEIRA et al., 2019; MIELCZARSKI; LIMA; REDIVO DREHMER, 2012; BEEBE et 

al., 2013). Scardoelli e Waidman (2011) relatam a importância da promoção da 

saúde como um todo, propiciando um ganho significativo na qualidade de vida das 

pessoas. Sobretudo, Adamoli e Azevedo (2009) e Oliveira (2019) também reforçam 

em seus estudos a relevância da promoção da atividade física para a qualidade de 

vida, principalmente em indivíduos com transtornos mentais como ansiedade e 

depressão. 

Quanto às intervenções em pacientes diagnosticados com esquizofrenia, a 

recomendação de Beebe et al. (2005) é que estudos busquem as interações 

medicamentosas com os efeitos do exercício para que o tipo, frequência e duração 

das sessões dos exercícios sejam avaliados em diferentes dosagens e assim, 

possam ser prescritos de maneira adequada à esse grupo, tendo em vista os 

benefícios físicos e psicológicos possíveis a serem alcançados. 

Por fim, Beebe et al. (2005) ressaltam que os profissionais devem ter 

persistência ao incentivar os pacientes a praticarem atividades físicas. Gomes et al. 

(2017) destacam que os profissionais da área de saúde mental devem considerar 

intervenções não medicamentosas que promovam benefícios para a saúde física e 

mental dos pacientes com esquizofrenia, podendo ser o exercício como uma 

alternativa a ser considerada. Destacam ainda que a enfermagem é requisitada 
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auxiliando às pessoas com sofrimentos psíquicos, podendo tornar-se uma 

precursora nessas intervenções. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A atividade física pode ser considerada um importante fator de proteção no 

desenvolvimento de transtornos mentais, especialmente quando trata-se da 

prevenção de doenças como ansiedade, esquizofrenia e depressão. Desse modo, 

torna-se uma alternativa adjuvante aos tratamentos tradicionais dessas morbidades 

psíquicas. Dentre as análises realizadas nesse estudo de revisão, os resultados 

mostraram um enfoque maior de estudos na população idosa quando comparada a 

outros grupos populacionais como adultos e jovens. Além disso, pôde-se perceber 

que os benefícios da atividade física nos idosos são ainda maiores por promover 

uma melhor qualidade de vida e uma melhora significativa no processo de 

envelhecimento. Dessa forma, a atividade física torna-se um método terapêutico na 

promoção da saúde e prevenção de morbidades psíquicas.  

Como uma estratégia a ser destacada na promoção da atividade física para a 

saúde mental observou-se que a realização de grupos têm resultados positivos e 

deve ser uma intervenção a ser levada em consideração pelos profissionais da 

saúde. Os grupos possibilitam uma manutenção e reequilíbrio da saúde mental, uma 

troca de experiências ímpar entre seus participantes, proporcionando uma melhor 

qualidade de vida e promovendo a interação social. Além disso, salienta-se que o 

desenvolvimento de grupos e seu gerenciamento pode ser realizado por uma 

enfermeira.  

Indubitavelmente, o trabalho com grupos e intervenções que promovam 

atividades físicas deve ganhar espaço nos serviços públicos e instituições de saúde 

especialmente quando relacionados ao cuidado em saúde mental. Assim, 

proporcionando uma grande oportunidade de educação em saúde e possibilitando 

benefícios físicos, psíquicos e sociais.  

 Para que os benefícios possam ser estudados a longo prazo e mais a fundo, 

futuros estudos que relacionem a atividade física e a área de saúde mental podem 

levar em consideração outros transtornos mentais, bem como outras variáveis como 

a aplicação clínica do exercício físico, tratamentos farmacológicos e não-

farmacológicos, além do envolvimento de uma equipe multidisciplinar. Além de tudo, 

a revisão recomenda que em  intervenções futuras, seja considerado questionar aos 

participantes o tipo de atividade que eles gostariam de realizar e quais os melhores 
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horários do dia para a realização desta, a fim de uma frequência e constância maior 

nas práticas de atividades físicas. Sobretudo, uma motivação ainda maior para a 

participação nessas atividades. 
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ANEXO I – Parecer Consubstanciado do Comitê de Pesquisa (CEP) 
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